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RESUMO 

O presente trabalho objetivou analisar se as espécies de aves Passeriformes Oscine 

florestais com distribuição espacial mais restrita dentro dos fragmentos florestais são 

mais sensíveis ao processo de fragmentação. O estudo da avifauna foi conduzido em 

três fragmentos florestais: Someco (187 ha), Capuci (50 ha) e Nathan (5 ha), que foram 

amostrados mensalmente entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014. A distribuição 

espacial das espécies foi analisada percorrendo-se transecções, por meio das quais as 

espécies foram classificadas como tendo “distribuição espacial restrita” ou “distribuição 

espacial ampla. A sensibilidade à fragmentação de cada espécie foi avaliada realizando-

se levantamentos quantitativos da avifauna com o método de pontos de escuta, por meio 

do qual cada espécie foi classificada como “sensível”, “moderadamente sensível” ou 

“não sensível”. Foram registradas 14 espécies de aves Oscine florestais (9 no fragmento 

Nathan, 9 no Someco e 6 no Capuci). Houve maior ocorrência de espécies com 

distribuição espacial ampla. Apenas duas espécies foram consideradas “sensíveis” à 

fragmentação. Somente no caso das espécies “não sensíveis” houve diferença 

significativa no número de espécies com distribuição ampla e restrita, havendo maior 

ocorrência de espécies não sensíveis à fragmentação com distribuição espacial ampla. 

Concluiu-se que as aves Passeriformes Oscine com distribuição espacial ampla nos 

fragmentos florestais estudados parecem ser menos sensíveis ao processo de 

fragmentação florestal. Os resultados também indicaram que estes fragmentos não 



 

comportam uma avifauna exigente em termos das características originais da floresta. 

As aves que ali ocorrem precisam utilizá-los de forma mais abrangente para obter os 

recursos necessários. 
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INTRODUÇÃO 

A fragmentação de florestas é um processo amplamente distribuído e quase 

invariavelmente associado à expansão de fronteiras de desenvolvimento humano, tanto 

em regiões temperadas como tropicais, estando diretamente ligado ao uso da terra em 

áreas rurais e urbanas, o que é determinado por fatores econômicos, sociais, culturais, 

institucionais e tecnológicos (VIANA et al., 1997). Clareiras da vegetação natural para 

agricultura, desenvolvimento urbano e outros propósitos criam paisagens fragmentadas 

contendo remanescentes da vegetação natural circundados por hábitats matriz de 

vegetação alterada ou urbanizados. A capacidade desses fragmentos isolados em manter 

a biota regional é de grande interesse na biologia conservacionista (WARBURTON, 

1997). 

Os diversos estudos conduzidos nas últimas três décadas abordando os efeitos da 

fragmentação florestal sobre as comunidades de aves têm obtido resultados um tanto 

variados. Segundo RESTREPO et al. (1997), isso provavelmente reflete a complexa 

relação entre a modificação do hábitat e a perda da biodiversidade, a inerente diferença 

entre os locais estudados, uma possível descombinação entre a escala dos problemas 

sendo avaliados e os métodos usados e especialmente diferenças consideráveis entre as 

espécies quanto à vulnerabilidade à fragmentação. Em geral, espécies com distribuição 

espacial mais ampla, mesmo dentro de um único ecossistema aparentemente 

homogêneo, como uma floresta, tendem a ser menos susceptíveis (GIMENES e 

ANJOS, 2000, 2003, 2004a, b; ANJOS 2001a, 2001b, 2004, 2006; ANJOS et al., 2004; 

STOUFFER et al., 2006; SEKERCIOGLU e SODHI, 2007; LAURENCE, 2008; LEES 

e PERES, 2008; PARDINI et al., 2009). 



 

Diferente das aves Passeriformes Suboscine (exceto Furnariidae e Tyarannidae) 

que são um tanto restritos quanto ao uso dos hábitats, os Oscine ocupam grande 

variedade de hábitats, desde áreas abertas terrestres ou lacustres até florestas densas 

(RIDGELY e TUDOR, 2001; SIGRIST, 2006; GIMENES et al., 2007). Mesmo se 

forem consideradas apenas as espécies de Oscine que têm as florestas como seu 

principal ou único hábitat, existe ampla diversificação entre elas quanto à extensão de 

sua distribuição espacial dentro da floresta. Assim, muitas espécies conseguem utilizar 

vários microhábitats na floresta, enquanto outras são adaptadas a microhábitats 

florestais específicos (RIDGELY e TUDOR, 2001; ANJOS et al., 2004; SIGRIST, 

2006). Dessa forma, talvez possa haver considerável variação dentro dos Oscine 

florestais quanto à sensibilidade à fragmentação. 

Desde a década de 1970, a vegetação original de Mato Grosso do Sul têm 

sofrido intensa degradação, principalmente devido à expansão da pecuária e da 

agricultura. Na região do município de Ivinhema, as florestas originais foram 

substituídas inicialmente por culturas de subsistência e outra parcela por grandes 

fazendas. Na atualidade, a região foi tomada por pastagens e mais recentemente vem 

ocorrendo expansão de plantações de cana-de-açúcar, com a economia essencialmente 

voltada para o agronegócio. Restam poucos fragmentos florestais preservados, restritos 

geralmente às proximidades dos leitos de rios de maior porte (como o Ivinhema) e 

vários riachos menores (MATO GROSSO DO SUL, 2006).  

Assim, esta paisagem altamente fragmentada na região de Ivinhema constitui um 

cenário adequado para se avaliar as consequências do processo de fragmentação 

florestal sobre as aves e mais especificamente a variação entre as espécies quanto à 

sensibilidade a este processo. As aves Passeriformes Oscine, por sua vez, em função da 

já mencionada ampla variedade entre as espécies quanto à extensão de sua distribuição 

espacial, configura-se em um grupo adequado para se analisar se existe de fato uma 

relação direta entre uma restrita distribuição espacial dentro das florestas e uma alta 

sensibilidade ao processo de fragmentação. 



 
Este estudo teve como objetivo analisar se as espécies de aves Passeriformes 

Oscines florestais com distribuição espacial mais restrita dentro dos fragmentos 

florestais são mais sensíveis ao processo de fragmentação.

 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo 

O município de Ivinhema abrange uma área de 2.009,887 km², localizando

mesorregião do Sudoeste de Mato Grosso do Sul e microrregião do Iguatemi (22º18'17" 

S e 53º48'55" W) (Fig. 1). Situa

região, de acordo com a classificação de Köppen, considerado como Aw (tropical 

úmido com inverno seco e verão chuvoso e temperatura média do mês mais frio 

superior a 18ºC). A temperatura média anual varia de 20 a 22ºC, apresentando médias 

mais altas de janeiro a março e mais baixas de maio a agosto e a precipitação média 

anual varia de 1.400 a 1.700 mm, sendo os meses mais quentes os mais chuvosos e os 

mais frios os mais secos. O tipo de solo predominante na região é o latossolo, 

especialmente o roxo e o vermelh

Figura 1. Localização do município de Ivinhema (MS).
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vegetação original. A região situa

zoogeográficas da Floresta Atlântica e Centro Sul Americana (STOTZ et al., 1996). A 

paisagem predominante atual é de amplas áreas de pastagem ou agrícolas com manchas 

isoladas de fragmentos florest

1997).  

O estudo da avifauna foi conduzido em três fragmentos florestais: o fragmento 

conhecido localmente como “fragmento da Someco”, com área de 187 ha, distante cerca 

de 9 km do fragmento chamado de “fragm

km do fragmento conhecido localmente por “fragmento do Nathan”, com 5 ha (Fig. 2). 

Por meio da aplicação do método do diagrama de perfil (DAVIS e RICHARDS, 1993), 

que se baseia na visualização da estrutura fision

fragmentos quanto ao seu estado de conservação, o fragmento da Someco foi 

classificado como “Floresta intermediária (passível de restauração)”, o fragmento do 

Capuci como “Floresta conservada (sem ações de restauração

Nathan como “Floresta não conservada (com necessidade de restauração)”, conforme as 

categorias propostas pela IMAFLORA (2011).  

Figura 2. Localização dos fragmentos florestais estudados (S: Someco; C: Capuci; N: 

Nathan) no município de Ivinhema.
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Neste estudo foram consideradas todas as espécies de aves Passeriformes 

Oscines que tenham como principal hábitat as bordas ou interior das florestas (conforme 

RIDGELY e TUDOR, 2001; SIGRIST, 2006). A classificação taxonômica das aves 

seguiu o COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS - CBRO 

(2014). 

A distribuição espacial das espécies foi analisada por meio de levantamentos 

qualitativos, onde foram percorridas transecções passando pelo interior e bordas dos 

fragmentos florestais. As amostragens tiveram início uma hora após o amanhecer e 

todas as espécies de aves Oscines florestais visualizadas e/ou ouvidas foram 

consideradas, indicando sua localização horizontal (borda ou interior) e vertical (estrato 

inferior, médio ou superior), resultando em seis hábitats (borda/estrato inferior, 

borda/estrato médio, borda/estrato superior, interior/estrato inferior, interior/estrato 

médio e interior/estrato superior). Cada espécie foi registrada somente uma vez em cada 

hábitat em um mesmo dia de amostragem. Foi calculado o grau de relação de cada 

espécie aos hábitats (número de vezes em que a espécie foi registrada em determinado 

hábitat, dividido pelo número total de vezes em que ela foi registrada nos fragmentos, 

multiplicado por 100). As espécies registradas em no máximo duas categorias de 

hábitats ou aquelas registradas em mais de duas categorias, mas que apresentem grau de 

relação superior a 70% a um deles foram classificadas como tendo “distribuição 

espacial restrita”. As demais foram classificadas como tendo “distribuição espacial 

ampla”. 

Para analisar a sensibilidade à fragmentação de cada espécie foi conduzidos 

levantamentos quantitativos da avifauna por meio do método de pontos de escuta 

desenvolvido por BLONDEL et al. (1970). Em cada fragmento foi estabelecido um 

número fixo de pontos ao longo de uma trilha, a uma distância também fixa um do 

outro. O tempo de permanência em cada ponto foi de 15 minutos. As amostragens 

tiveram início ao alvorecer, com o início das atividades das aves diurnas. Foram 

considerados registros visuais e/ou auditivos de aves que estiveram pousadas dentro de 



 

um raio estimado de 100 m do observador, sendo que cada indivíduo foi considerado 

um contato. A abundância relativa de cada espécie em cada fragmento foi expressa pelo 

Índice Pontual de Abundância (IPA), obtido dividindo-se o número de contatos de cada 

espécie pelo total de pontos amostrados no fragmento. Tal procedimento facilita 

comparações entre estudos com diferente esforço amostral (ANJOS et al., 2008). Foi 

usada a análise de variância não paramétrica (Kruskal-Wallis) para avaliar se houve 

diferença significativa entre a abundância de cada espécie nos três fragmentos. Sempre 

que houver diferença significativa, o teste de comparações múltiplas para dados não 

paramétricos - teste de Dunn foi usado para identificar quais fragmentos diferiram.  

Cada espécie registrada foi classificada como “sensível”, “moderadamente 

sensível” ou “não sensível”, com base na sua ocorrência e abundância nos fragmentos. 

Foram consideradas “sensíveis” as espécies que ocorreram apenas no maior fragmento 

(fragmento da Someco) ou que tiveram abundância significativamente maior ali do que 

nos outros fragmentos. As espécies que ocorreram no menor fragmento (fragmento do 

Nathan) com abundância estatisticamente maior ou semelhante do que no maior 

fragmento (ou neste não ocorreram) foram consideradas “não sensíveis”. Nas demais 

situações, as espécies foram consideradas “moderadamente sensíveis”. 

Os levantamentos qualitativos e quantitativos foram conduzidos mensalmente 

em cada fragmento florestal entre setembro de 2013 e fevereiro de 2014, a fase do ano 

que abrange o período reprodutivo da maioria das espécies (fator que torna as aves mais 

facilmente detectáveis). 

Por fim, visando identificar se as espécies com distribuição espacial restrita 

foram de fato mais sensíveis à fragmentação foi aplicado o teste de Kruskal-Walis para 

saber se houve diferença significativa entre o número de espécies classificadas como 

“sensíveis/distribuição espacial restrita” e aquelas classificadas como 

“sensíveis/distribuição espacial ampla”. O mesmo procedimento foi aplicado com as 

espécies “moderadamente sensíveis” e as “não sensíveis. Em todas as análises foi 

adotado o nível de significância de =0,05. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Distribuição Espacial 

Houve maior ocorrência de espécies com distribuição espacial ampla, sendo que 

dentre aquelas com distribuição espacial restrita a maioria ocorreu nos hábitats 

borda/média, borda/superior e interior/superior. O fato era esperado, já que é conhecido 

que muitas espécies de Passeriformes Oscine conseguem utilizar vários microhábitats 

na floresta (RIDGELY e TUDOR, 2001; ANJOS et al., 2004; SIGRIST, 2006). 

 

Tabela 1. Grau de relação das espécies de aves aos diferentes hábitats nos fragmentos 

florestais estudados e sua classificação quanto à distribuição espacial. 

Família/ Borda Borda Borda Interior Interior Interior Distribuição 

Espécie Inferior Médio Superior Inferior Médio Superior Espacial 

VIREONIDAE        

Cyclarhis gujanensis - 42,8 - 14,2 42,8 - ampla 

CORVIDAE        

Cyanocorax chrysops - - 20 - - 80 restrita 

TURDIDAE        

Turdus leucomelas - 18,1 31,8 13,6 27,2 9,1 ampla 

THRAUPIDAE        

Ramphocelus carbo - 100 - - - - restrita 

Nemosia pileata - - 9,1 - 27,2 63,6 ampla 

Lanio cucullatus 77,7 22,2 - - - - restrita 

Tangara sayaca - 10 40 - 20 30 ampla 

Tersina viridis - 18,1 9,1 9,1 27,2 36,3 ampla 

EMBERIZIDAE        

Arremon taciturnus - - - 50 50 - restrita 

PARULIDAE        

Basileuterus flaveolus 11,7 17,6 - 41,1 29,4 - Ampla 

ICTERIDAE        

Cacicus haemorrhous - 27,2 27,2 -     9,1 36,3 ampla 

Icterus cayanensis - - 45,4 - - 54,5 ampla 

Molothrus bonariensis - - 75 - - 25 restrita 

FRINGILLIDAE        

Euphonia chlorotica - - 37,5 - 12,5 50 Ampla 

 



 

 

Abundância Relativa e Sensibilidade à Fragmentação 

A maioria das espécies registradas foi classificada como “não sensível à 

fragmentação”. Apenas duas espécies foram consideradas “sensíveis”. 

 

Tabela 2. Abundância relativa das espécies de aves e sua classificação quanto à 

sensibilidade à fragmentação nos fragmentos florestais estudados (ns: não sensível; se: 

sensível; ms: moderadamente sensível). 

Família/Espécie Nathan Someco Capuci H P SF 

       

VIREONIDAE       

Cyclarhisgujanensis 0,33 0,29 0,70 0,94 0,62 ns 

CORVIDAE       

Cyanocorax chrysops 0,12 0,20 - 0,23 0,62 ns 

TURDIDAE       

Turdus leucomelas 0,75 1,20 1,25 1,04 0,59 ns 

THRAUPIDAE       

Nemosia pileata 0,04 - 0,62 1,44 0,22 ns 

Lanio cucullatus - 0,12 -   se 

Tangara sayaca 0,08 0,45 0,35 4,74 0,09 ns 

EMBERIZIDAE       

Arremon taciturnus 0,37 0,12 - 1,27 0,25 ns 

PARULIDAE       

Basileuterus flaveolus 0,33 1,5 0,45 5,89 0,05 ns 

ICTERIDAE       

Cacicus haemorrhous - 0,20 - - - se 

Icterus cayanensis 0,04 - -   ns 

Molothrus bonariensis 0,16 - - - - ns 

FRINGILLIDAE       

Euphonia chlorotica - 0,16 0,41 0,41 0,52 ms 

 

Relação Entre a Distribuição Espacial e a Sensibilidade à Fragmentação 

Dentre as espécies sensíveis à fragmentação, não houve diferença significativa 

entre o número de espécies caracterizadas como com distribuição espacial ampla e 



 
distribuição espacial restrita (U = 15; P = 0,63). Houve apenas uma espécie classificada 

como “moderadamente sensível” e ela ap

Entretanto, no caso das espécies “não sensíveis” houve diferença significativa no 

número de espécies com distribuição ampla e restrita, havendo maior ocorrência de 

espécies não sensíveis à fragmentação com distribuiç

(Fig. 3). 

Figura 3. Relação entre a distribuição espacial e a sensibilidade à fragmentação das 

avifauna. 
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O fato de que dentre as espécies não sensíveis à fragmentação a maioria 

apresentar distribuição espacial ampla é um indicativo de que uma maior capacidade de 

utilização dos diversos microhábitats florestais pode tornar as espécies menos 

susceptíveis às dificuldades encontradas dentro dos pequenos fragmentos florestais 

(GIMENES e ANJOS, 2000, 2003, 2004a, b; ANJOS 2001a, 2001b, 2004, 2006; 

ANJOS et al., 2004; STOUFFER et al., 2006; SEKERCIOGLU e SODHI, 2007; 

LAURENCE, 2008; LEES e PERES, 2008; PARDINI .  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluiu-se no presente estudo que as aves Passeriformes Oscine com 

distribuição espacial ampla nos fragmentos florestais estudados parecem ser menos 

sensíveis ao processo de fragmentação florestal. Os resultados também indicaram que 

estes fragmentos não comportam uma avifauna mais exigente em termos das 

características originais da floresta. As aves que ali ocorrem precisam utilizá-los de 

forma mais abrangente para obter os recursos necessários. O fato do número de espécies 

não-sensíveis com distribuição espacial ampla ser significativamente maior do que 

aquele com distribuição espacial restrita corrobora a ideia acima exposta. Sugere-se que 

em estudos posteriores a análise seja extendida para outros grupos de aves. 
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